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▼C1 
REGULAMENTO DE EXECUÇÃO (UE) 2016/2288 DA COMISSÃO 

de 16 de dezembro de 2016 

que aprova o butóxido de piperonilo como substância ativa existente 
para utilização em produtos biocidas do tipo 18 

▼B 
(Texto relevante para efeitos do EEE) 

Artigo 1. o 

O butóxido de piperonilo é aprovado como substância ativa para utili­
zação em produtos biocidas do tipo 18, nos termos das especificações e 
condições definidas no anexo. 

Artigo 2. o 

O presente regulamento entra em vigor no vigésimo dia seguinte ao da 
sua publicação no Jornal Oficial da União Europeia. 

O presente regulamento é obrigatório em todos os seus elementos e 
diretamente aplicável em todos os Estados-Membros. 

▼B 
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▼B 

ANEXO 

Denominação 
comum 

Denominação IUPAC 
Números de identificação 

Grau mínimo de 
pureza da 
substância 
ativa ( 1 ) 

Data de aprovação Data de termo da 
aprovação Tipo de produtos Condições específicas 

Butóxido de 
piperonilo 

Denominação IUPAC: 

5-{[2-(2-butoxietoxi) 
etoxi]metil}-6-pro- 
pil-1,3-benzodioxole 

N. o CE: 200-076-7 

N. o CAS: 51-03-6 

94 % p/p 1 de julho de 
2018 

30 de junho 
de 2028 

18 As autorizações de produtos biocidas estão sujeitas às seguintes condições: 

1) A avaliação do produto deve ter especialmente em conta as exposições, os 
riscos e a eficácia associados a utilizações que o pedido de autorização preveja, 
mas que não tenham sido examinadas na avaliação dos riscos da substância 
ativa efetuada ao nível da União. 

2) Atendendo aos riscos identificados para as utilizações avaliadas, a avaliação do 
produto deve ter especialmente em conta: 

a) os compartimentos das águas superficiais e dos sedimentos, para os produtos 
utilizados no interior para nebulização; 

b) as águas superficiais, os sedimentos e o solo, para os produtos utilizados no 
exterior para nebulização. 

3) No caso dos produtos que possam originar resíduos em géneros alimentícios ou 
em alimentos para animais, deve verificar-se se é necessário fixar novos limites 
máximos de resíduos (LMR) ou alterar os LMR existentes, em conformidade 
com o Regulamento (CE) n. o 470/2009 do Parlamento Europeu e do Conse­
lho ( 2 ) ou o Regulamento (CE) n. o 396/2005 do Parlamento Europeu e do 
Conselho ( 3 ), e devem ser tomadas medidas adequadas de redução dos riscos 
para garantir que os LMR aplicáveis não são excedidos. 

A colocação no mercado de artigos tratados está sujeita à seguinte condição: 

A pessoa responsável pela colocação no mercado de um artigo tratado com butó­
xido de piperonilo ou em que tenha sido incorporado butóxido de piperonilo deve 
garantir que o rótulo desse artigo tratado fornece as informações referidas no 
artigo 58. o , n. o 3, segundo parágrafo, do Regulamento (UE) n. o 528/2012. 

( 1 ) O grau de pureza indicado nesta coluna corresponde ao grau mínimo de pureza da substância ativa avaliada ao abrigo do artigo 89. o , n. o 1, do Regulamento (UE) n. o 528/2012. A substância ativa presente no produto 
colocado no mercado pode apresentar um grau de pureza igual ou diferente, desde que tenha sido comprovada como tecnicamente equivalente à substância ativa avaliada. 

( 2 ) Regulamento (CE) n. o 470/2009 do Parlamento Europeu e do Conselho, de 6 de maio de 2009, que prevê procedimentos comunitários para o estabelecimento de limites máximos de resíduos de substâncias farmacolo­
gicamente ativas nos alimentos de origem animal, que revoga o Regulamento (CEE) n.o 2377/90 do Conselho e que altera a Diretiva 2001/82/CE do Parlamento Europeu e do Conselho e o Regulamento (CE) n. o 726/2004 
do Parlamento Europeu e do Conselho (JO L 152 de 16.6.2009, p. 11). 

( 3 ) Regulamento (CE) n. o 396/2005 do Parlamento Europeu e do Conselho, de 23 de fevereiro de 2005, relativo aos limites máximos de resíduos de pesticidas no interior e à superfície dos géneros alimentícios e dos alimentos 
para animais, de origem vegetal ou animal, e que altera a Diretiva 91/414/CEE do Conselho (JO L 70 de 16.3.2005, p. 1).


